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Em reunião realizada 
nos dias 22 e 23 de março, 
Comitê Central do PCdoB 
divulga nota onde afirma 
que "ao lado dos esforços 
pela unidade política das 
forças anti-neoliberais 

para barrar os propósitos 
continuístas de FHC, é ne
cessário o empenho com 
a mesma intensidade para 
organizar a luta popular 
contra a nefasta política 
econômica e a degradação 

social". Ao mesmo tempo, 
o PCdoB intensifica seu 
empenho para concretizar 
uma coligação eleitoral de 
cunho democrático, patri
ótico e popular. Veja a ín
tegra da nota na página 5 
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Orgão Central do Partido Comunista do Brasil 

Volta de epidemias 
atesta o caos na saúde 

Dengue, turbeculose, Aids e clien
telismo político são alguns dos ma
les agravados pela política de FHC para 
a saúde. O governo admite que 10 mi
lhões de brasileiros não têm acesso a 
qualquer tipo de atendimento. Faltam 
recursos para hospitais, programas de 
prevenção, medicamentos e valoriza
ção dos profissionais da saúde. Mas a 
distribuição de cargos do setor para 
apadrinhados do governo é feita de 
forma criminosa. A partilha da Fun
dação Nacional de Saúde entre PFL, 
PSDB e PMDB é exemplo típico do 
uso de verbas públicas de setores es
senciais a serviço do continuísmo de 
Fernando Henrique. 
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Na opinião da deputada federal J an
dira Feghali (PCdoB/RJ), 1997, o 
"ano da saúde", anunciado por FHC, 
"foi um desastre. Dos R$ 20,5 bilhões 
autorizados pelo orçamento, foram 
executados R$ 17,5 bilhões. Para 
onde foram desviados os R$ 3 bilhões 
restantes?" 

O ex-ministro da Saúde, Adib Jate
ne, também acusa o governo de desviar 
recursos do setor - inclusive a verba 
destinada a uma campanha de prevenção 
à dengue, no ano passado. 
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150 anos do Manifesto Comunista 
O PCdoB comemorou seus 76 

anos no dia 25 de março. A data foi 
lembrada com debates sobre os 
150 anos do Manifesto Comunis
ta. Na Bahia foi realizada sessão 
especial na Assembléia Legislati
va, seguida de ato festivo com di
reito a bolo (foto). Em SãoPaulo, 
mil pessoas participaram de uma 
festa em bairro da Zona Leste. 

Página2 
Veja também o artigo do presi

dente nacional do PCdoB, João 
Amazonas, sobre os 150 anos do 
Manifesto 
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Encontros debatem 
comunicação e trabalho 
parlamentar do PCdoB 

No último fmal de semana o 
Partido Comunista do Brasil rea
lizou dois encontros nacionais. Em 
São Paulo, secretários regionais 
de comunicação e propaganda de
bateram os veículos nacionais e a 
campanha eleitoral deste ano. 

Em Brasília, vereadores, depu
tados estaduais e federais deba
teram o trabalho parlamentar. Na 
abertura do encontro foi realiza
do ato que contou a presença de 
João Amazonas, Lula e represen
tantes de diversos partidos. 
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Comemoração especial dos 
150 anos do Manifesto 

Os 150 anos do Manifesto 
Comunista e os 76 anos de fun
dação do PCdoB foram come
morados, na Bahia, com a reali
zação de uma sessão especial, 
no dia 25, na Assembléia Le
gislativa, seguida de ato festivo 
com direito a um grande bolo 
onde figuravam a foice e o mar
telo. Participaram políticos de 
vários partidos, dirigentes e mi
litantes do PCdoB, intelectuais, 
estudantes e diversas entidades, 
como a CUT, CSC, UJS, Diee
se, UBM, além de cerca de 15 
sindicatos. 

A sessão foi aberta pelo pre
sidente da Assembléia Legisla
tiva, Antônio Honorato (PTB) e 
presidida pela deputada estadu
al Alice Portugal (PCdoB), que 
em seu discurso apontou o Ma
nifesto como o texto que mais 
influenciou a luta dos trabalha
dores na história recente da hu
manidade. "Sua linha essencial 
mantém plena atualidade". A 
deputada festejou o Manifesto 
como programa de luta que in
dica à classe operária unir-se em 
todo o mundo. "Festejo também 
o PCdoB pelos seus 76 anos, o 
mais antigo partido político des
se país, cuja trajetória constitui 
um importante pilar na constru
ção do movimento operário e 
sindical em nosso país." 

Entre as personalidades pre
sentes estavam o ex-governa
dor Waldir Pires (PT), o ex-de
putado federal Fernando Santa
na (PPS), o dirigente do PSB, 
Paulino Vieira, os presidentes 
estadual e municipal do PCdoB, 
Renildo Souza e Geraldo Galin-

Ato na Assembléia baiana, solicitado por Alice Portugal 

do, os vereadores do Partido em 
Salvador, Daniel Almeida e Ja
vier Alfaya, e do município de 
Alagoinhas, Pedro Marcelino, 
Franklin Oliveira, da direção 
estadual do PT, Loreta Valada
res, professora de Ciências Po
líticas da UFBa, além dos de
putados estaduais Renato Cos
ta (PSB), Luis Amaral (PSB), 
Clóvis Flores (PMDB), Clóvis 
Ferraz (PFL), Arnaldo Teixeira 
(PSB), Moema Gramacho 
(PT), Nelson Pellegrino (PT) e 
Walguimar Cotrim (PSDB). 
Enviaram mensagens de con
gratulações os deputados fede
rais Haroldo Lima (PCdoB) e 
Domingos Leonnelli (PSDB) e 
os estaduais Baltazarino Andra
de (PSDB), Edson Duarte (PV) 
e Maria Del Carmen (PSDB). 

"Manifesta" do PCdoB 
em São Paulo 

Os comunistas de São Pau
lo resolveram inovar na come-

moração do aniversário de 
fundação do Partido - que no 
dia 25 de março completou 76 
anos. Realizaram, no dia 28, 
uma grande festa popular in
titulada "manifesta", que 
aconteceu na Praça do For
ró, no bairro paulistano de São 
Miguel Paulista. 

Lá, os cerca de mil parti
cipantes da festa, entre mili
tantes, populares e persona
lidades do mundo político e 
cultural curtiram um dia agra
dável (apesar de chuvoso) de 
confraternização regado a 
música popular, apresenta
ções de grupos teatrais, de 
dança e de capoeira, mími
cas, recitais de poesia, entre 
outras atividades. Além do 
76° aniversário do Partido, a 
festa também foi dedicada às 
comemorações dos 150 anos 
do Manifesto do Partido Co
munista, daí o nome "mani
festa" . 

PCdoB realiza encontro 
sobre comunicação 

A realização de material de 
qualidade na campanha eleito
ral - impresso e para rádio e te
levisão-, a avaliação das publi
cações (A Classe Operária, 
Presença da M ulher , Deba
te Sindical, Princípios) e o es
tabelecimento de metas concre
tas para fazer avançar a impren
sa partidária foram os principais 
assuntos do Encontro Nacional 
de Comunicação e Propaganda 
do PCdoB, realizado de 27 a 29 
de março, em São Paulo. Esti
veram presentes 18 Estados. O 
enconL.o ainda contou com as 
participações do dirigente comu
nista Walter Sorrentino, que fa
lou sobre o plano de atividade 
de formação do Partido, do diri
gente Ronald Freitas, que citou 

a importância das relações en
tre finanças e propaganda e do 
presidente do PCdoB, João 
Amazonas, que analisou a con
juntura política do país. 

Os responsáveis pela atua
ção na área de comunicação de 
todo o país trocaram experiên
cias sobre suas atividades e ou
viram as intervenções do secre
tário nacional de Comunicação, 
Pedro de Oliveira; dos integran
tes do Comitê Central, Luís Fer
nandes e José Carlos Ruy, so
bre os desafios da comunica
ção e propaganda comunista na 
atualidade. Di v o Guisoni apre
sentou as metas da campanha 
de assinatura da revista Prin
cípios; Olívia Rangel abordou 
as metas da Presença da Mu-

EXPEDIENTE 

lher; Guiomar Prates fez uma 
exposição sobre A Classe 
Operária; Carlos Pompe e Ga
briela Mendonça apresentaram 
o site do PCdoB na Internet. 
O jornalista Carlos Azevedo 
fez um roteiro das preocupa
ções que devem ser levadas em 
conta na elaboração dos mate
riais de campanha eleitoral des
te ano. Antônio Levino da Sil
va Neto, dirigente do PCdoB 
amazonense, apresentou o pla
no de trabalho de comunicação 
do Estado para este ano. 

A íntegra das intervenções 
escritas podem ser acessadas na 
homepage do PCdoB (http:// 
www.pcdob.org.br}, ou solicita
da à redação da Classe Ope
rária (endereço no expediente). 
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Haroldo Lima, referência 
da esquerda no Congresso 
Reeleito em 1994, com ex

pressiva votação, o deputado 
federal Haroldo Lima (PCdoB/ 
BA) exerce seu quarto manda
to. É o atual líder da bancada 
do PCdoB. Integra a Comissão 
de Relações Exteriores da Câ
mara dos Deputados e é suplen
te da Comissão de Minas e 
Energia. É membro do Comitê 
Central e da Comissão Execu
tiva do Partido. 

Sua atuação e sua capacida
de o transformaram em refe
rencial da esquerda no Con
gresso Nacional e na Bahia. 
Haroldo Lima foi um dos prin
cipais articuladores da resistên
cia à política de desmonte do 
Estado nacional pelo governo 
FHC e da luta pela independên
cia e soberania do Poder Legis
lativo. Integrante da Comissão 
Especial que analisou a quebra 
do monopólio estatal do petró
leo, destacou-se na defesa da 
Petrobrás e no combate à aber
tura da exploração do petróleo 
brasileiro por grupos privados. 
Na Comissão Especial da Re
forma Tributária, lutou para as
segurar a quebra dos privilégios 
fiscais e tributários dados às re
giões mais ricas do país, em de
trimento das mais pobres. 

Na Comissão de Relações 
Exteriores, defendeu a sobera
nia e autodeterminação dos po
vos, solidarizando-se com o 
povo cubano, vítima de longo e 
cruel bloqueio econômico im
posto pelos EUA; e com os ira
quianos, que permanecem ame
açados pelas bombas ianques. 
Foi um dos primeiros a criticar 
duramente o governo FHC por 
romper uma tradição histórica 
brasileira e, subserviente, mani
festar apoio à uma ação militar 
dos EUA contra o Iraque. 

Fundador e dirigente do Gru
po Parlamentar de Amizade 
Brasil - China, Haroldo esteve 
naquele país, em visita oficial, 
por duas vezes, acompanhando 
de perto o trabalho de constru
ção do socialismo na mais po
pulosa nação do mundo. 

De sua autoria, tramitam na 
Câmara dos Deputados 44 pro
jetas de leis, destacando-se o que 
proíbe, por 2 anos, a demissão 
de funcionários nas estatais pri
vatizadas e naquelas que, em
borajá tenham sido transferidas 
à iniciativa privada, recebam fi
nanciamento do BNDES ou de 
qualquer banco oficial. Outro 
projeto de destaque é o que dis
põe que os presidentes e direto
res das instituições financeiras 
federais, ao serem demitidos ou 
se afastarem de seus cargos, 
ficarão proibidos, por um ano, de 
exercerem funções em institui
ções financeiras privadas ou em 
qualquer empresa que mantenha 
algum tipo de relação com em
presas públicas. 

Haroldo é autor do primeiro 
projeto de lei apresentado no 
Congresso regulamentando o 

Haroldo: internacionalismo 

uso de medidas provisórias. 
Esse projeto veda a reedição de 
medida provisória e determina 
que as MPs editadas e não vo
tadas pelo Congresso em 30 
dias, perdem seu efeito. 

O deputado tem recorrido 
sempre aos instrumentos cons
titucionais do requerimento de 
informações, da proposta de fis
calização financeira e do decre
to legislativo, visando sustar atos 
ilegais do Executivo, exigires
clarecimentos de medidas lesi
vas ao patrimônio público e de
nunciar as arbitrariedades 
cometidas. Haroldo tem procu
rado articular uma movimento de 
resistência e valorização do Le
gislativo. 

A luta contra a política de 
privatizações do governo FHC 
foi uma das suas prioridades. 
Articulou, inclusive, açõesjudi
ciais contra a privatização da 
Vale do Rio Doce e das estatais 
de energia elétrica, transferidas 
a preço de banana e com a aju
da de fmanciamentos do próprio 
BNDES para o setor privado. 

Haroldo faz de seu mandato 
um instrumento de luta em defe
sa das reivindicações de traba
lhadores rurais e urbanos. Parti
cipa sempre nas manifestações, 
assembléias e reuniões promo
vidas por entidades sindicais e 
populares de toda a Bahia. Visi
tou acampamentos do Movimen
to de Luta pela Terra. Esteve nas 
aldeias dos Pataxós, apoiando 
sua luta pela retomada das ter
ras que historicamente sempre 
lhes pertenceu. Participou de 
assembléias e manifestações dos 
bancários. Fez-se presente nas 
portas de fábricas do Pólo Pe
troquímica de Camaçari e dare
gião metropolitana de Salvador, 
em manifestações contra o de
semprego. Visitou refinarias e 
demais unidades da Petrobrás. 
Participou das mobilizações de 
professores, operários e de reu
niões de pequenos e médios em
presários e agricultores. Harol
do busca conciliar sua presença 
no Congresso e nos diversos mu
nicípios baianos, onde realiza pa
lestras e debates e participa de 
atividades do PCdoB e do movi
mento popular. 
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A política de Fernando Henrique Cardoso para a saúde se caracteri
za por uma visão imediatista, de favorecimento aos interesses parti
dários e de corte de verbas. O governo admite que 10 milhões de 
brasileiros não têm acesso a qualquer tipo de atendimento 

O Brasil está cada vez mais doente 
Carlos Pompe 

O ex-ministro da Saúde, 
Adib Jatene denunciou que em 
1995 a saúde recebia 22% do 
orçamento da seguridade, en
quanto em 1998 deverá receber 
12,8%. O governo deixou de 
aplicar no setor, no ano passa
do, um total de R$ 350,3 milhões 
da CPMF (Contribuição Provi
sória sobre Movimentação Fi
nanceira, o imposto da saúde). 
Os recursos líquidos do imposto 
da saúde deveriam chegar a R$ 
5,52 bilhões. Mas só R$ 5,17 
bilhões foram efetivamente exe
cutados. A diferença de R$ 
350,3 milhões corresponde a 
dois terços de todas as despe
sas usadas em investimentos 
feitos pelo Ministério da Saúde 
em 1997, de R$ 525 milhões. É, 
também, maior do que os R$ 248 
milhões liberados para o com
bate à dengue. Os dados foram 
apurados pela Assessoria de 
Orçamento e Fiscalização Fi
nanceira da Câmara dos Depu
tados. 

Epidemia 
de dengue 

A dengue afetou 245 mil pes
soas no Brasil em 1997. Atual
mente, fala-se em 20 mil casos 
de dengue em Belo Horizonte-
o mesmo número de casos que 
o Estado do Espírito Santo. Há 
4.040 casos no Rio. Em São 
Paulo, já foram registrados 827 
casos. Na Paraíba foram regis
trados 3, 7 mil casos entre 1 o de 
janeiro e 15 de março. Em 1997, 
esse Estado registrou 52 mil. 

Técnicos cariocas confir
mam haver surtos de dengue há 
cada quatro anos. No Rio de 
Janeiro surgiu a dengue hemor
rágica, mortal, nos municípios de 
Volta Redonda e Nova Fribur
go. Em 1997, houve 15 casos. 
A dengue hemorrágica foi re
gistrada também em Pernambu
co, Ceará e Espírito Santo. 

O ex-ministro Jatene anun
ciou que cerca de R$ 4 bilhões, 
dos recursos da CPMF, deveri
am ter financiado uma campa
nha nacional (em março de 97) 
para erradicação da dengue nos 
2,4 mil municípios brasileiros 
afetados pela epidemia. Segun
do ele, os recursos foram des
viados para outras áreas. 

Tuberculose 
eAids 

Em1997 mais de 9 milhões 
de novos casos de tuberculose 
foram identificados pela Orga
nização Mundial da Saúde 
(OMS). No Brasil, a contami
nação atingiu cerca de 90 mil 
pessoas no mesmo período e 5 
mil morreram por ~;ausa da mo-

léstia. O país ocupa hoje a 6" 
posição em número de notifica
ções. Em São Vicente, São Pau
lo, vem sendo registrado mais de 
um caso por dia. A Vigilância 
Epidemiológica do município 
notificou quase 100 casos em 
1998. A OMS declarou que a 
doença já apresenta caracterís
ticas de epidemia em 22 países, 
entre eles o Brasil. De acordo 
com Mary Oeda, coordenadora 
do Programa Municipal de Con
trole da Tuberculose em São 
Vicente, no ano passado foram 
registrados 411 casos. 

Em quase 16 anos de histó
ria da Aids no país, o Ministério 
da Saúde registrou cerca de 104 
mil casos. De 1993 para cá, 
ocorrem cerca de 15,5 mil no
vas infecções a cada ano. "Nos
sa situação é delicada ", afirma 
a médica Naila Jamilde Seabra, 
responsável pela vigilância epi
demiológica na área de doenças 
sexualmente transmissíveis no 
Estado de São Paulo. O epide
miologista Antônio Carlos Ban
deira, da Faculdade de Medici
na da USP, diz que a transmis
são do HIV tem uma forte liga
ção com sistemas de saúde pre
cários, incapazes de controlar 
bancos de sangue, distribuir se
ringas descartáveis, de orientar 
a população. 

Clientelismo 
criminoso 

Se a população está abando
nada à própria sorte -ou à pró
pria doença- , o mesmo não se 
pode dizer da chamada "base po
lítica" de Fernando Henrique Car
doso. A Fundação Nacional de 
Saúde, órgão do Ministério da 
Saúde, foi loteada. Com orçamen
to de R$ 2,3 bilhões, a fundação é 
uma máquina eleitoral. O PFL 
indicou dez coordenadores regi o- . 
nais. O PSDB indicou sete. O 
PMDB tem seis coordenadores. 
Só na parte de saneamento, o 
PFL vai administrar quase R$ 70 
milhões em 98. O PSDB contará 

com R$ 41 ,44 milhões, e o 
PMDB, R$ 30 milhões. 

O líder do PFL na Câmara, 
Inocêncio Oliveira (PE), indicou 
o sobrinho Giovani Oliveira para 
a coordenação de Pernambuco. 
O senador Gilvan Borges 
(PMDB) indicou o irmão Geo
vane Borges para a coordena-

ção do Amapá. O deputado 
Efraim Morais (PFL-PB) indi
cou o coordenador na Paraíba, 
Oswaldo Guedes Filho. No Ma
ranhão, o deputado Nan Souza 
(PFL) indicou Márcio Pinto de 
Almeida. No Piauí, o deputado 
Ciro Nogueira (PFL) ganhou a 
coordenação. 

Em Roraima, o coordenador 
regional, Hiran Gonçalves da 
Silva, indicado pelo deputado 
Luciano Castro (PSDB), foi 
acusado de fazer compras su
perfaturadas. No Pará, desde 
setembro de 97 o Ministério da 
Saúde cancelou o repasse de 
verbas para a FNS. O funcio
nário da FNS e sindicalista José 
Augusto Maranhão garantiu que 
os poucos recursos recebidos 
pelo órgão estão sendo distribu
ídos de acordo com os "critéri
os políticos" do deputado fede
ral Raimundo Santos ( PFL
PA). Ele acusa o deputado de 
beneficiar empresas e autorizar 
pagamentos por serviços não 
prestados. 

Saúde, nosso bem maior, de
pende, dentre outras coisas, de 
alimentação, saneamento bási
co, lazer, salário, educação, ha
bitação e assistência médica. 
Nas mãos do governo FHC, é 
apenas mais uma moeda usada 
para comprar apoio ao continu
ísmo. 

O caos na Saúde 
Jandira Feghalt retenções visando a saldar o Saúde e o início do processo 

rombo das dívidas interna e de privatização através das 
Em março de 1997, o go- externa, retirada de recursos ditas "Organizações Sociais", 

verno Fernando Henrique pelo Fundo de Estabilização revelam o projeto político de 
Cardoso lançou o documento Fiscal- FEF - , sem o devido violar o SUS, afrontando a 
"1997, O Ano da Saúde no retorno da totalidade das ver- Constituição Federal. É a 
Brasil. Ações e Metas Prio- bas e a inacreditável utiliza- comprovação explícita de que 
ritárias", uma exclusiva ma- ção em despesas outras dos a visão de Estado de FHC é 
nobra publicitária em face da mais diversos ministérios. a do Banco Mundial, consubs-
deterioração do quadro soei- Desta forma, faltaram re- tanciada no documento " ln-
al brasileiro, especialmente na cursos para hospitais, progra- vestindo em Saúde" de 1993, 
área da saúde pública. mas de prevenção (vide a epi- onde a ótica é a da oferta pelo 

O PCdoB foi a primeira demia de dengue que se es- Estado apenas de uma "ces-
força política a denunciar o palha pelo país), medicamen- ta básica" de saúde, enquan-
caráter demagógico e diver- tos e valorização dos profis- to todo o resto tem que entrar 
sionista da proposta, imedia- sionais da saúde. Iniciou-se a na fria lógica do mercado. 
tamente após o seu lançamen- privatização do setor. Os pla- Com os dedos da mão elei-
to, por embutir as premissas nos de saúde passaram a ser toralmente estendidos desmo-
de um novo modelo que leva- encarados como aliados pri- ralizados, FHC, na busca da 
rá ao sucateamento do SUS vilegiados ría perspectiva da reeleição, indica o senador 
em favor do setor privado, mudança do modelo, transfor- José Serra para o Ministério 
além da evidente incompati- mando quem puder pagar em da Saúde. Ex-ministro do Pla-
bilidade entre as intenções cliente e os outros em indi- nejamento no primeiro ano do 
governamentais e a realidade gentes. A descentralização atual governo, José Serra 
da previsão de financiamento foi paralisada, nenhum muni- sempre concordou com o mo-
para o setor. cípio ganhou autonomia de delo em vigor para a área e, 

O "Ano da Saúde" foi um gestão no ano passado. como economista, reforça a 
desastre. Dos R$ 20,5 bilhões Já iniciamos 1998 com a visão contábil e financeira que 
autorizados pelo orçamento certeza de recursos mais es- transforma a vida humana em 
foram executados R$ 17,5 bi- cassos. Descumprindo a Lei dado de uma planilha de cus-
lhões, segundo dados oficiais de Diretrizes Orçamentárias- tos, uma despesa a cortar. 
de janeiro de 1998. A pergun- LDO - , que determinava um Enquanto o caos se agra-
ta é inevitável: onde estão, montante, no mínimo, igual aos v a, o governo FHC parte para 
para onde foram desviados os R$ 20,5 bilhões de 97, o go- mais uma medida meramen-
R$ 3 bilhões restantes? vemo acabou aprovando um te eleitoreira, numa nítida ten-

A resposta é clara: desvi- orçamento inferior: R$ 19,1 tativa de acobertar o descaso 
os da CPMF para pagamen- bilhões. E, em janeiro, baixou e o descompromisso com a 
to de dívida do Tesouro Naci- o Decreto n. 0 2.452, retirando saúde pública. 
onal com o Fundo de Ampa- da Saúde mais R$ 1,9 bilhão. * Médica; deputada 

ro ao Trabalhador - FAT -, A asfixia financeira da federal PCdoB/RJ ., 
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O jornal como propagandista, 
agitador e organizador 

Fernando Correia* 

Houve dois períodos particu
larmente importantes na ati vida
de jornalística de Lênin, ambos 
ligados à publicação dos mais 
destacados representantes da 
imprensa bolchevique: o Iskra 
(A Centelha) e o Pravda (A 
Verdade). 

O Iskra é geralmente con
siderado não só como o inicia
dor da imprensa bolchevique 
mas também como o verdadei
ro pioneiro da imprensa comu
nista e organicamente ligada à 
vida e à luta do partido. Surgiu 
em dezembro de 1900 como o 
começo da concretização e o 
instrumento para a defesa de um 
dos objetivos que nesses anos 
mais preocupava Lênin: a cria
ção de um jornal político (neces
sariamente ilegal, devido à 
opressão czarista) para toda a 
Rússia, concebido como "uma 
parte de um gigantesco fole de 
uma forja que atiçasse cada 
centelha da luta de classes e da 
indignação do povo, converten
do-a num grande incêndio". 

Lênin era de opinião que 
para conduzir a luta contra a 
autocracia tomava-se absoluta
mente necessária a construção 
de um partido de novo tipo - o 
partido da classe operária. Nas 
condições da luta clandestina, 
numa Rússia imensa onde adis
persão e o espontaneísmo cons
tituíam poderoso entrave à luta 
organizada de massas, esse ob
jetivo, segundo ele, só seria pos
sível de alcançar através da pu
blicação de um jornal único que 
saísse regularmente e unificas
se, sob uma mesma bandeira 
ideológica e organizativa, os di
versos grupos locais. 

Jornal é também um 
organizador coletivo 

Assim como o partido, tam-
bém o jornal seria de um novo 
tipo: "A função do jornal não se 
limita, contudo, a difundir idéi
as, a educar politicamente ou a 
ganhar aliados. O jornal é não 
só um propagandista coletivo e 
um agitador coletivo, mas tam
bém um organizador coletivo. 
Neste último caso, pode com
parar-se com os andaimes co
locados num edifício em cons
trução, que marcam os seus 
contornos, facilitam o cantata 
com os diversos grupos de ope
rários, ajudando-os a distribuir 
as tarefas e a analisar os resul
tados obtidos graças a um tra
balho organizado". 

Lênin, que se encontrava 
então no exílio, era ao mesmo 
tempo a alma e o corpo do 
Iskra, nele desempenhando to
das as tarefas - nomeadamente 
a de autor, tendo colaborado pra
ticamente em todos os números. 

Em torno do jornal foi-se crian
do uma verdadeira organização, 
ramificada pelo país, que teve 
um papel decisivo na estrutura
ção e organização do partido, 
dando-lhe coesão ideológica e 
unidade na ação. 

Quanto ao Pravda, surgido 
bastante mais tarde, em maio de 
1912, assinala já uma outra eta
pa da evolução da imprensa e 
do partido: publicando-se legal
mente no próprio país, funcio
nou, na sua primeira fase, até 
julho de 1914, como centro da 
atividade clandestina do parti
do. Não obstante nessa altura se 
encontrar de novo no exílio, 
Lênin mantinha-se em assíduo 
cantata com a redação, em Pe
tersburgo e, na prática, era o 
verdadeiro diretor, conforme se 
verifica pela numerosa corres
pondência por ele enviada e re
cebida nesse período. 

Participação dos 
trabalhadores no jornal 

Um dos princípios defendi
dos por Lênin para a imprensa 
partidária, e de acordo com a 
concepção acima mencionada, 
era a necessidade de uma gran
de participação no seu conteú
do do maior número possível de 
trabalhadores, participação esta 
devidamente organizada num 
amplo movimento de corres
pondentes operários e campo
neses. Mais de 17.000 textos 
publicados pelo Pravda nesse 
período foram enviados pelos 
leitores. Ao contrário do Iskra, 
o Pravda já não tinha como ob
jetivo a formação do partido 
nem se destinava essencialmen
te aos núcleos de revolucioná
rios, dirigindo-se às grandes 
massas e tornando-se para elas 
um pólo de atração. 

Dois conceitos de 
"liberdade de imprensa" 

Leitor assíduo e atento da 
imprensa, Lênin formulou ao 
longo dos anos severas apreci
ações aos conceitos e aos mé
todos dos jornais de proprieda
de dos capitalistas. Mas houve 
um período em que as circuns
tâncias da luta política e ideoló
gica o levaram a abordar este 
tema com maior insistência. 

Com a queda do czarismo e 
o estabelecimento das liberda
des públicas, a Revolução de Fe
vereiro de 1917 instaurara no 
país um regime democrático 
burguês que deixava pratica
mente intactas as estruturas es
senciais do absolutismo. Socia
listas-revolucionários e menche
viques, conluiados com a bur
guesia no poder, alinhavam com 
esta na apologia de uma demo
cracia formal que se limitava a 
continuar por novas formas a 
opressão e a exploração anteri-

Para Lênin jornal era também instrumento de organização 

ores. No setor da imprensa isso 
também era visível: 

"Os capitalistas (e, com eles, 
por estupidez ou por inércia, 
muitos socialistas-revolucioná
rios e mencheviques) chamam 
'liberdade de imprensa' à su
pressão da censura e à possibi
lidade para todos os partidos de 
poderem editar a sua imprensa. 

"Na realidade, isto não é a 
liberdade de imprensa, mas a 
liberdade dos ricos, da burgue
sia, enganarem as massas popu
lares oprimidas e exploradas". 

Chamando a atenção para a 
desproporção existente entre a 
enorme tiragem global dos jor
nais pertencentes à burguesia 
em comparação com a dos jor
nais democráticos, não obstan
te os apoiadores destes consti
tuírem a maioria esmagadora do 
povo, Lênin pergunta e respon
de: 

"Porque é que isto sucede? 
"Todos sabemos perfeita

mente. A edição de um jornal é 
um grande e lucrativo empreen
dimento capitalista, no qual os 
ricos investem milhões e mi
lhões de rublos. Na sociedade 
burguesa, a 'liberdade de im
prensa' consiste na liberdade, 
para os ricos, de enganar, cor
romper, mistificar sistematica
mente, sem cessar, cotidiana
mente, por intermédio de mi
lhões de exemplares, os pobres 
e as massas exploradas e opri
midas do povo". 

À concepção de "liberdade 
de imprensa" defendida pela 
burguesia estavam associados, 
naturalmente, determinados 
métodos de praticar o jornalis
mo, os quais constituíam uma 
esclarecedora concretização 
daquela concepção. 

"A imprensa burguesa re
corre sempre e em todos os pa
íses ao seu processo mais usual 
e 'infalível': mente, faz barulho, 
grita, repete a mentira pois dela 
ficará sempre alguma coisa", 
escreve ele no Pravda em abril 
de 1917. 

Depois de citar notícias da 
imprensa segundo as quais 
numa reunião na sede do parti
do em Petersburgo ele tinha 
"vociferado desalmadamente" e 
num comício no Cinema Mo
demo discursara no telhado(!), 
Lênin esclarece ser tudo com
pletamente falso: no comício no 
cinema nem sequer estivera pre
sente, e na outra reunião, em vez 
de ter "vociferado", limitara-se 
a apresentar um relatório (tra
tava-se das famosas teses de 
abril). E contra-ataca: 

"Quem 'vocifera desalma
damente' são os capitalistas e a 
sua imprensa; esforçam-se em 
afogar a verdade, em impedir 
que ela seja ouvida, em tudo 
submergir sob uma torrente de 
injúrias e vociferações, impedin
do um esclarecimento concre
to". 

Com a Revolução de Outu-

bro a situação muda radicalmen
te no país. No lançamento dos 
alicerces da nova sociedade a 
imprensa ocupa um lugar con
siderado insubstituível. En
tretanto, continuaram a não fal
tar oportunidades e motivos a 
Lênin para, por diversas vezes, 
retomar a sua teorização sobre 
a falsa liberdade da imprensa 
burguesa, contrapondo a esta a 
nova imprensa saída da revolu
ção - uma realidade que nascia 
e se consolidava, não obstante 
todos os obstáculos, incluindo 
os motivados pela dificuldade 
em cortar radicalmente com os 
métodos e as concepções do 
passado. 

Libertar a imprensa do 
domínio do capital 

Logo nos primeiros dias de 
novembro, no esboço de um 
projeto de resolução sobre a li
berdade de imprensa, escrevia: 

"A burguesia entendia por 
liberdade de imprensa a liber
dade para os ricos de publicar 
jornais e para os capitalistas de 
açambarcar a imprensa, o que 
na prática conduziu em todos os 
países, sem excluir os mais li
berais, à venalidade da impren-
sa. 

"O governo operário e cam
ponês entende por liberdade de 
imprensa a libertação da im
prensa do jugo do capital, a pas
sagem para propriedade do Es
tado das fábricas de papel e das 
tipografias, a atribuição a cada 
grupo de cidadãos que atinja um 
determinado número (por 
exemplo 10.000) do direito à 
utilização de uma certa parte 
dos estoques de papel e da cor
respondente mão-de-obra para 
a impressão". 

Lembrando, no decorrer do 
I Congresso da Internacional 
Comunista, que uma das prin
cipais palavras de ordem da 
"democracia pura" defendida 
pela burguesia era precisamen
te a "liberdade de imprensa", 
Lênin acentuava que "os ope
rários sabem também, e os so
cialistas de todos os países re
conheceram-no milhões de ve
zes, que esta liberdade é um lo
gro enquanto as melhores tipo
grafias e as grandes reservas de 
papel se encontrarem nas mãos 
dos capitalistas e enquanto exis
tir o poder do capital sobre a 
imprensa, que se manifesta em 
todo o mundo tanto mais clara, 
nítida e cinicamente quanto mais 
desenvolvidos se encontrarem a 
democracia e o regime republi
cano, como, por exemplo, na 
América." 

* Segunda parte do artigo do 
jornalista da revista O Militante, 

do Partido Comunista 
Português (PCP). Na próxima 

edição, a última parte 
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Nota do Comitê Central do Partido Comunista do Brasil-PCdoB 

Derrotar o continuísmo 

Reunido nos dias 22 e 
23/03/98 o Comitê Central 
do Partido Comunista do 
Brasil - PCdoB adotou a 

seguinte resolução política: 

I - Com a aproximação das 
eleições gerais de outubro, des
tacadamente a sucessão presi
dencial, o desenvolvimento da 
situação política nacional está 
sendo marcado por uma série 
de manobras e jogadas coman
dadas pelo Palácio do Planalto 
com propósitos claramente con
tinuístas. 

A recente convenção do 
PMDB, quando a ala governis
ta impediu o lançamento de can
didatura própria à Presidência da 
República, trouxe à tona, mais 
uma vez, o caráter e a face es
púria dos métodos empregados 
pelo governo de FHC quando se 
trata de impor suas posições. 
Não é de hoje que as famigera
das práticas do fisiologismo, da 
barganha, da compra de votos, 
do tráfico de influência, se cons
tituíram em instrumento princi
pal do governo FHC para a apro
vação de projetas de seu inte
resse no Congresso Nacional e 
a imposição das soluções políti
cas que lhe convêm. A própria 
emenda da reeleição foi apro
vada em votação viciada, tendo 
o mesmo ocorrido com todas as 
demais emendas constitucionais 
reacionárias. Mas agora, quan
do se jogou a cartada decisiva 
na montagem do quadro eleito
ral, FHC e seus aliados se su
peraram. A decisão do PMDB 
de aderir à sua candidatura, que 
a partir de então engloba um 
vasto bloco de forças conserva
doras e neoliberais, da direita ao 
centro (PSDB, PFL, PMDB, 
PPB e outras legendas meno
res), foi o resultado da violên
cia, da mobilização de marginais 
a soldo, travestidos de ati vistas, 
da corrupção desbragada, da 
formação artificial de uma mai
oria precária, na 25•. hora do 
mais vergonhoso leilão de votos 
já visto do país. No deplorável 
episódio, honoráveis deputados, 
senadores, ex-governadores, 
perderam o decoro, excederam
se em baixarias, ofensas pesso
ais, agravos a atuais rivais que 
outrora foram aliados, enquan
to o inquilino do Planalto pro
nunciava chicanices. 

Agora, enquanto a oposição 
sofre restrições de todo tipo e 
disporá de um período de tem
po reduzido para realizar sua 
campanha, o estado maior da 
candidatura de FHC entra em 
cena com pleno vigor, transfor
ma as inaugurações de obras 
em palanque e promove as mais 
diversas formas de uso da má-

do governo FH C 

quina governamental para fins 
eleitorais. Além disso, conta a 
seu favor com uma mídia sub
serviente e automaticamente 
alinhada e poderá ter mais da 
metade do horário eleitoral gra
tuito. A campanha eleitoral co
meça, assim, com uma correla
ção de forças adulterada por 
meio do golpe e da fraude. Eli
minando os concorrentes de 
centro, a palavra de ordem pa
laciana é ganhar a eleição no 
primeiro turno. Pretende-se 
criar um clima artificial de "já 
ganhou". 

2 - A imposição de FHC 
como candidato único das forças 
conservadoras e neoliberais, com 
apoio do imperialismo e do capi
tal financeiro internacional, é 
motivo forte para fazer soar o 
sinal de alarme para o povo bra
sileiro e as forças organizadas 
progressistas, democráticas e 
patrióticas da sociedade. Por 
trás do proscénio da luta suces
sória e da reacomodação das 
agremiações partidárias das clas
ses dominantes, desenvolve-se 
cada vez mais intensamente o 
processo de liquidação do regi
me democrático e da ordem ins
titucional implantada no país des
de o fim do regime militar. 

Sob a égide das contra-re
formas neoliberais - fenômeno 
de dimensões mundiais que no 
Brasil aprofunda a dependência 
ao exterior e transforma a crise 
social em tragédia - as classes 
dominantes caminham, mais 
celeremente do que muitos se 
dão conta, rumo à instauração 
de um sistema político fechado, 
excludente, com poderes exces
sivos e monopolizados nas mãos 
do presidente da República e de 
um seleto condomínio de che
fetes de dois ou três partidos 
políticos conservadores e neoli
berais. As mudanças já efetiva
das na Constituição e as que se 
pretende impor caso o atual 
presidente seja reeleito, dão for
ma a uma espécie de ditadura 
civil constitucional cujo escopo 
é levar às últimas conseqüênci-

"""'------

as o receituário neoliberal do 
imperialismo e perpetuar as 
classes retrógradas no poder. 
Não se trata de uma opção táti
ca relacionada com interesses 
políticos imediatistas, antes cor
responde a uma orientação es
tratégica, porquanto a plena apli
cação e vigência do neolibera
lismo requer, no plano político, a 
instauração do regime autoritá
rio. Confirma-se o que já assi
nalava o nosso Partido na Re
solução Política do 9° Congres
so: "A trajetória recente do go
verno FHC demonstra de ma
neira eloqüente a incompatibili
dade entre a reestruturação ne
oliberal e a democracia. Nesse 
sentido, destacam-se as formas 
ostensivas e ardilosas do manu
seio do poder na aprovação das 
emendas constitucionais, o uso 
constante das Medidas Provisó
rias em questões fundamentais 
para o país, as propostas de re
formas políticas restritivas à 
existência de um sistema parti
dário plural representativo, e a 
metódica e crescente concen
tração de poder em prol do Exe
cutivo"( ... ) "Mais precisamen
te, o governo eleito em 1994 vai 
mudando o modelo constitucio
nal promulgado em 1988 sem a 
necessária convocação de um 
Poder Constituinte. Para o êxi
to de seus objetivos contrários 
à democratização, recompõe o 
Estado, passando a assumir uma 
forma de governo civil autoritá
rio constitucional, que exclui o 
povo e as correntes progressis
tas da normalidade do convívio 
democrático". 

3 - O crescente autoritaris
mo do governo de FHC e seus 
intentos continuístas precisam 
ser barrados. No atual quadro 
político nacional esta questão se 
apresenta como o principal di
visor de campos. A persistir a 
orientação antinacional, antide
mocrática e anti-social que FHC 
representa, a perspectiva é a 
degradação continuada da vida 
nacional, cujas marcas negati
vas se farão sentir por muito 

tempo, comprometendo o futu
ro do povo brasileiro. Impedir a 
reeleição de FHC é questão de 
salvação nacional. Por isso, num 
momento em que se tomam ain
da mais graves as ameaças à 
soberania do país e à vida de
mocrática e mais penosas as 
condições de vida do povo, é 
imperativo organizar e pôr em 
movimento a resistência e a opo
sição. Iniciar a campanha elei
toral vislumbrando perspectivas 
sem se deixar levar pelo espíri
to derrotista. Unir, compactar e 
mobilizar todos aqueles que não 
concordam com os rumos que 
o país vem trilhando é a mais 
importante tarefa das forças de 
esquerda, a começar pela sua 
própria união. O governo de 
Fernando Henrique Cardoso 
empenha-se não somente em 
eliminar eventuais concorrentes 
na área das classes dominantes, 
mas antes e sobretudo em abor
tar qualquer movimento de re
sistência e esforço de unidade 
das forças democráticas, patri
óticas e progressistas. É preci
so, pois, sobrepujar toda dificul
dade, superar os obstáculos à 
concertação da unidade das for
ças oposicionistas e à organiza
ção da resistência anti-neolibe
ral. A gravidade do momento 
nacional não justifica a preva
lência sobre os interesses mai
ores do país e do povo, de inte
resses mesquinhos, personalis
tas, regionalistas, facciosos ou 
estritamente partidistas. O com
bate conseqüente pela emanci
pação nacional e social do povo 
brasileiro depende de justas so
luções políticas, concretamente 
a luta enérgica, ampla e unitá
ria, firme nos princípios e flexí
vel nos métodos, contra o atual 
governo. A estreiteza, a divisão 
e o radicalismo estéril servem 
aos interesses dos inimigos do 
povo brasileiro. 

4 - Ao lado dos esforços pela 
unidade política das forças anti
neoliberais para barrar os pro
pósitos continuístas de FHC, é 
necessário o empenho com a 
mesma intensidade para orga
nizar a luta popular contra a ne
fasta política econômica e a de
gradação social. Ilude-se quem 
pensa poder conduzir o Brasil no 
rumo da política neoliberal sem 
esbarrar com a resistência e a 
luta do povo brasileiro. É cada 
vez mais extenso e profundo o 
inconformismo de amplas par
celas da população com as in
dignas condições de vida, o de
semprego, o achatamento dos 
salários, a insegurança genera
lizada, o descalabro da saúde e 
da educação. Tal descontenta
mento nem sempre se expressa 
com o vigor necessário devido 

à desinformação semeada pe
los meios de comunicação e 
pelas dificuldades objetivas das 
organizações do movimento 
operário, sindical, popular, cam
ponês e estudantil, no alvo das 
manobras divisionistas e antide
mocráticas do governo. Agluti
nar estas forças do movimento 
social, uni-las em torno de uma 
plataforma comum, fazer com 
que o descontentamento do 
povo brasileiro se expresse com
bativa e organizadamente nas 
ruas é outro imperativo da hora 
presente, outra vertente impor
tante do movimento de resistên
cia e oposição ao governo neo
liberal de FHC. É fundamental 
o apoio e a mobilização do Par
tido em torno do Fórum N acio
nal por Trabalho, Terra e Cida
dani~ que, em nível nacional, tem 
articulado os movimentos soci
ais no rumo da oposição ao ne
oliberalismo. Essas organiza
ções sociais estão chamadas a 
engajar-se em amplas jornadas 
de mobilização nacional pelo 
emprego, pela reforma agrária, 
por saúde e educação, seguran
ça e moradia, enfim, pela urgen
te solução da questão social. Se 
lograrmos unir as vertentes po
lítica e social do amplo e exten
so movimento de resistência e 
oposição ao neoliberalismo, será 
possível descortinar nova pers
pectiva para a evolução do qua
dro político no país. 

5 - Ao expressar sua con
vicção na necessidade e na pos
sibilidade do advento de um mo
vimento político e social de 
tal envergadura, o Partido Co
munista do Brasil reitera seu 
empenho para unir as forças 
oposicionistas a fim de derrotar 
FHC. Os comunistas intensifi
cam seu empenho para concre
tizar uma coligação eleitoral de 
cunho democrático, patriótico e 
popular abrangendo o PT, o 
PDT, o PSB, o PCdoB e outras 
legendas progressistas, em tor
no da candidatura de Luís Iná
cio Lula da Silva à Presidência 
da República. Ao colocar no 
centro da nossa atuação políti
ca a luta para eleger Lula, con
sideramos que é parte insepa
rável dessa luta a conquista de 
um expressivo resultado eleito
ral dos comunistas e das demais 
forças de esquerda. O Partido 
Comunista do Brasil é uma or
ganização indispensável na luta 
do povo brasileiro pela emanci
pação nacional e social. Seu for
talecimento e consolidação 
como força política influente na 
vida nacional está indissociavel
mente ligado à luta pela amplia
ção e aprofundamento da demo
cracia e em defesa da sobera
nia nacional. 
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NACIONAL 

Em substituição ao Bloco de Oposição foi lançada, no dia 25 de 
março, a Frente Parlamentar de Oposição. Inicialmente ela é forma
da por 95 parlamentares do PT, PDT, PSB e PCdoB mas pretende 
abrigar parlamentares e personalidade de outros partidos 
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Lançada em Brasília a frente 
parlamentar de oposição 

( 

- ~ . 

Termina dia 6 de maio prazo 
para tirar o título de eleitor 
Quem ainda não tirou o títu

lo de eleitor e quer votar nas 
eleições deste ano tem até o dia 
6 de maio para se alistar no 
Cartório mais próximo de sua 
residência. 

Os jovens, a partir de 16 
anos, completados até 4 de ou
tubro deste ano, podem votar. 
Desde de 1988, a juventude bra
sileira conquistou es e direito, 
através de uma lei proposta pelo 
então deputado constituinte Ed
milson Valentim (PCdoB/RJ). 

Os interessados devem pro-

curar se informar qual o Cartó
rio da sua zona eleitoral e se di
rigir a ele com carteira de iden
tidade e comprovante de resi
dência. 

Aqueles que precisam trans
ferir seu título para outra cida
de ou zona eleitoral devem pro
curar o Cartório de sua atual 
residência, também até o dia 6 
de maio. É necessário levar o 
antigo título de eleitor, compro
vante de votação ou justificati
va na última eleição, carteira de 
identidade, certidão de casa-

menta e comprovante de resi
dência. 

O PCdoB, através de seus 
comitês estaduais e municipais, 
deve incentivar e garantir o mai
or número possível de alistamen
tos eleitorais entre a militância e 
a população local. Divulgar in
formações e realizar campanhas 
como a do voto aos 16 anos faz 
parte do empenho do nosso Par
tido no processo eleitoral. O voto 
é um importante instrumento de 
participação na vida política do 
país. Deve ser valorizado. 

Itamar irá depor contra FHC 
O ex-presidente Itamar 

Franco reuniu-se com lideran
ças dos partidos de oposição no 
último dia 22 de março. O en
contro contou com a presença 
do candidato do PT à presidê
cia da República, Luis Inácio 
Lula da Silva, do ex-governador 
Leonel Brizola e do deputado fe
deral do PCdoB de Minas Ge-

rais, Sérgio Miranda, que repre
sentou o Partido. 

Após o encontro, Itamar 
Franco aftrmou que vai testemu
nhar, a convite do PT, na repre
sentação que o Partido dos Tra
balhadores abri u contra o 
governo no TSE (Tribunal Su
perior Eleitoral). O PT acusa 
Fernando~enrique de usar a 

máquina pública a serviço de 
sua reeleição. 

Itamar promete denunciar o 
que viu na convenção do PMDB 
- a compra de votos e as agres
sões aos oposicionistas. 

O senador Roberto Requião 
também foi convidado a depor 
e os dois aguardam a convoca
ção do TSE. 

No dia 25 de março, em so
lenidade realizada no Espaço 
Cultural da Câmara dos Depu
tados, foi lançada a Frente Par
lamentar de Oposição, multipar
tidária, de feição progressista, 
inicialmente integrada por 95 
deputados do PT, PDT, PSB e 
PCdoB, mas que pretende abri
gar parlamentares e personali
dades de outros partidos. A 
Frente Parlamentar de Oposição 
substitui o Bloco Parlamentar de 
Oposição, que funcionou durante 
todo o ano de 1997. 

O estatuto da Frente Par
lamentar de Oposição incluiu 
entre seus objetivos a defesa 
intransigente dos valores de
mocráticos, da justiça social e 
da soberania nacional, efetiva
dos na luta pelo emprego, de
senvolvimento, reforma agrá
ria, direitos sociais e, de uma 
maneira geral, pelo combate 

da política neoliberal do atual 
governo; a luta pela indepen
dência e autonomia do Poder 
Legislativo e pelo funciona
mento democrático da Câma
ra dos Deputados. A Frente 
Parlamentar de Oposição atu
ará de forma unitária, em to
das as ações e manifestações 
políticas, preservada a autono
mia e as características pró
prias de cada um dos segmen
tos que a compõem. 

O ato de lançamento da 
Frente Parlamentar de Oposição 
contou com a participação de 
grande número de deputados 
dos partidos que a integram; dos 
líderes do PT, Marcelo Deda 
(SE); do PDT, Miro Teixeira 
(RJ); do PSB, Alexandre Car
doso (RJ); do PCdoB, Haroldo 
Lima (BA); além do presidente 
nacional do PT, José Dirceu, e 
diversas personalidades. 

CSC da Bahia realiza 
encontro estadual 

Mariana Carneiro 

O 13° Encontro Estadual da 
CSC - Corrente Sindical Clas
sista da Bahia reuniu, nos dias 
20 e 21 de março, em Salvador, 
150 representantes de 37 enti
dades, vindas de 17 cidades. Re
presentantivo de diversos seg
mentos onde atua a esc, o en
contro foi marcado pelo entusi
asmo, discutindo temas como 
As Mudanças no Mundo do 
Trabalho e o seu Reflexo no 
Mundo Sindical, abordado por 
João Batista Lemos, da Coor
denação Nacional da CSC; o 
Balanço da Atuação da CSC, 
CUT e Tarefas para o ano de 
1998, numa intervenção de Ál
varo Gomes, vice-presidente da 
CUT-BA e presidente da Fede
ração dos Bancários da Bahia 
e Sergipe e Situação Conjun
tural, Eleições 98 e o Movi
mento Popular, apresentado 
pelo deputado federal Haroldo 
Lima. O evento também defi
niu o plano de ação da Corrente 
e elegeu a delegação da Bahia 
à IV Plenária Nacional da CSC, 
que se realizará de 3 a 5 de abril, 
em Guarapari (ES). Uma das 
maiores do Brasil, a delegação 
baiana é composta por 76 repre
sentantes. 

A abertura do 13° Encontro 
foi marcada por ato político se-

guido de movimento de protes
to contra o desemprego, na por
ta da Delegacia Regional do 
Trabalho (DRT), durante visita 
do Ministro do Trabalho, Paulo 
Paiva. A manifestação foi re
primida pela PM que, além da 
violência praticada contra os di
rigentes sindicais, apreendeu 
carro de som do Sindicato dos 
Comerciários. 

O encontro homenageou 
Cosme Muniz, líder do MLT as
sassinado em fevereiro num 
acampamento localizado em 
Arembepe, município de Cama
çari, e Antônio Valença, funda
dor do Sindicato dos Comerciá
rios de Salvador, que faleceu no 
último dia 14, aos 85 anos. Du
rante o encerramento, foi exal
tada como importante e inova
dora experiência de comunica
ção o programa Fora de Or
dem, apoiado financeira e poli
ticamente pela maioria dos sin
dicatos presentes. Veiculado 
desde o dia 8 de fevereiro todos 
os domingos na TV Bandeiran
tes, o Fora de Ordem aborda 
temas da atualidade de interes
se dos trabalhadores e do movi
mento popular, com a participa
ção de personalidades do cam
po da esquerda, intelectuais e 
produtore culturais e com es
paço para debates polêmicos e 
democráticos. 
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Nos dias 27 e 28 de março, parlamentares comunistas de todo o país 
estiveram reunidos em Brasília para debater a conjuntura nacional e 
as eleições de 1998, a política revolucionária do PCdoB e a luta 
parlamentar, além das atividades legislativas 

Encontro Nacional dos Parlamentares do PCdoB 

Em busca do novo 
Luiz Carlos Antero 

O encontro, o primeiro do 
gênero desde 1989, foi provei
toso e renderá bons resultados. 
Na abertura, o presidente do 
PCdoB, João Amazonas dese
nhou os contornos da batalha de 
98 e Lula mostrou o novo perfil 
de sua candidatura. Compare
ceram à abertura, no auditório 
Nereu Ramos da Câmara dos 
Deputados, além de João Ama
zonas e Renato Rabelo, dirigen
tes nacionais do PCdoB, e de
zenas de vereadores e deputa
dos, o candidato à Presidência 
da República pelo PT, Luiz Iná
cio Lula da Silva; o deputado 
federal Almino Afonso (PSB
SP), representando o governa
dor Miguel Arraes; Carlos Car
dinal (PDT), que representou 
Leonel Brizola; o diplomata Jor
ge Ferreira, da Embaixada de 
Cuba; o deputado Marcelo 
Deda (PT -SE), líder da banca
da do seu partido na Câmara; 
Trajano Jardim, representante 
do PCB, entre outras personali
dades. 

O deputado Aldo Arantes 
(PCdoB-GO) abriu os trabalhos, 
registrando que o Encontro 
ocorre em momento decisivo do 
confronto com o neoliberalismo 
e com o projeto continuísta de 
Fernando Henrique. Aldo con
clamou os parlamentares do 
PCdoB à dedicação nesta ba
talha que começa com o apro
fundamento acerca do "jeito 
comunista de atuar no parlamen
to". 

João Amazonas, presidente 
do PCdoB, fez a primeira inter
venção, ressaltando que está em 
jogo na batalha deste ano não 

somente a derrota de FHC, mas 
os interesses fundamentais da 
Pátria; se os brasileiros poderão 
se sentir em casa ou não; se o 
capital financeiro será derrota
do em suas pretensões de do
minação no Brasil. "FHC não 
vale essas coisas, vai ter que 
baixar a crista". E mostrou al
guns aspectos da fotografia atu
al do governo, nos quais o pre
sidente faz toda sorte de con
cessões para administrar sua 
base de apoio conservadora. 

Entre estes, citou o momento 
que sucedeu a convenção do 
PMDB, que exibe FHC ao lado 
de péssimas referências da po
lítica nacional, e a situação atu
al de desgaste na recomposição 
ministerial. 

Amazonas considerou uma 
violência contra o espírito demo
crático o reduzido tempo de 
campanha - apenas três meses. 
E, aplaudido, citou Lula, ao seu 
lado, como o candidato mais re
presentativo das forças de opo-

~ 

Partido lamenta mortes de comunistas na India e Cuba 
O PCdoB enviou mensagens 

de condolências ao Partido Co
munista da Índia, pelo faleci
mento do líder comunista E.M.S. 
N amboodiripad e ao Partido 
Comunista de Cuba, pelo fale
cimento do militante Manuel 
Piiíeiro Louzada. 

Namboodiripad foi dirigente 

do movimento antimperialista e 
anti-feudal, líder comunista, depu
tado e chefe de governo, desen
volvendo urna atividade política, 
ideológica e organizativa quere
presentam enorme contribuição 
para as atuais gerações de comu
nistas indianos e para o movimen
to comunista internacional. 

Manuel Pifieiro Louzada foi 
um grande defensor do interna
cionalismo e sua morte deixa 
uma lacuna no movimento de 
solidariedade entre os povos. 

O PCdoB lamenta a morte 
dos camaradas e afirma suas 
sinceras condolências aos Par
tidos. 

PCdoB saúda congresso do partido canadense 
O 7° Congresso do Par

tido Comunista do Canadá 
(Marxista-Leninista) foi sau
dado pelo Partido Comunis
ta do Brasil. O presidente do 
PCdoB, João Amazonas, e 
o Secretário de Relações 
Internacionais do Partido, 
José Reinaldo de Carvalho, 

enviaram mensagem ao Co
mitê Central do PCC e aos 
delegados do 7° Congresso, 
reafirmando o desejo de 
ampliar e fortalecer os laços 
internacionalistas entre os 
dois partidos e o desejo de 
êxito à realização do Con
gresso. 

A mensagem reveren
cia, ainda, a memória do 
saudoso fundador e diri
gente do PCC, Hardial Ba
ins, e afirma que, seguin
do seu exemplo, o PCC 
(ML) manterá e desenvol
verá os princípios revolu
cionários. 

sição para o embate que já está 
em curso. O presidente do 
PCdoB acentuou, contudo, que 
essas forças superam o âmbito 
dos partidos e são constituídas 
pela ampla maioria da popula
ção prejudicada pela atual polí
tica (dos desempregados aos 
sem terra, passando pelos que 
são penalizados ou excluídos nos 
diversos segmentos sociais). "A 
unidade que defendemos não é 
simplesmente conjuntural, apre
senta uma natureza estratégica. 
É preciso colocar a união como 
essencial para a conquista dos 
objetivos postos para uma efe
tiva democracia". 

Lula foi o último orador e 
abriu sua intervenção afirman
do que compareceu ao Encon
tro dos Parlamentares do 

· PCdoB como um gesto de "obri
gação moral e política". Lem
brou uma conversa com Ama
zonas em 1989, quando sua can
didatura estava em queda nas 
pesquisas. "Naquele momento, 
só eu e ele acreditávamos na 
candidatura da Frente Brasil 
Popular". Seu pronunciamento 
foi fértil em autocríticas: "Mui
tas vezes, nós do PT não sou
bemos tratar os aliados com a 
grandeza necessária, como me
recem"; "Em 1994, contra um 
adversário mais poderoso, acei
tamos a idéia da vitória ainda em 
maio"; "Há alguns.a.nos, eu pe-

dia atestado ideológico ao elei-
tor" . 

O candidato do PT à Presi
dência admitiu que relutou em 
ser candidato, mas que, ao as
sumir a campanha, decidiu não 
mais confundir aliança política 
com aliança ideológica, lembran
do que, no passado, colocava a 
segunda condição como essen
cial para aceitar o voto. Hoje, 
sublinhou, quer saber apenas 
quem se opõe ao projeto neoli
beral e quer o apoio de quem 
nunca votou nele, convidando 
para o debate personalidades 
como o ex-ministro da Saúde, 
Adib Jatene, ou dos setores pro
dutivos atingidos (têxtil, calça
dos,autopeças,rnáquinas,coo
perativas, etc.); ou, ainda, em
presários prejudicados ou fali
dos (Mindlin, Bardella, Vilares, 
etc.) pela atual política econô
mica. 

Luiz Inácio considera que é 
possível manter urna política de 
estabilização com desenvolvi
mento e políticas sociais ativas, 
voltadas para a população. E 
decretou: "O rei está nu. O prín
cipe da economia acabou. Com
prou a convenção do PMDB e 
está desmascarado. Para mim, 
que não tive coragem de falar 
com Ulysses Guimarães em 
1989, os tempos também são 
outros. Nossa meta hoje é a de 
eleger muitos deputados, sena
dores, governadores. Com o 
PCdoB, meu desejo é o de es
tabelecer relações e propósitos 
voltados para o terceiro rnilênio". 

O jeito 
comunista 

O Encontro contou com a 
participação de parlamentares 
do PCdoB em 14 estados da 
Federação: 43 dos 103 verea
dores; oito dos nove deputados 
estaduais; e cinco dos nove 
deputados federais. O vice
presidente nacional do PCdoB, 
Renato Rabelo, falou sobre a 
"Conjuntura nacional e as 
eleições 98 ", e o deputado 
Aldo Arantes abordou "A po
lítica revolucionária do 
PCdoB e a luta parlamen
tar". Cada exposição foi su
cedida por reuniões de três 
grupos que acolhiam os parla
mentares participantes e ple
nária para cada terna, envol
vendo o exame das realidades 
locais e relatos da atuação dos 
comunistas. Os parlamentares 
debateram também o terna 
"Atividades legislativas", 
com uma visão panorâmica de 
suas experiências nos diversos 
níveis. 



João Amazonas* 

Chega ao sesquicentenário o 
Manifesto do Partido Comu
nista, de Marx e Engels. Docu
mento histórico de fundamental 
importância para o movimento 
revolucionário mundial, abriu ca
minhos novos à luta de classes 
contra a burguesia reacionária. 
Sua orientação basilar mantém 
plena atualidade. É um marco 
sinalizando a rota do progresso 
em bases científicas. 

Até meados do século pas
sado, os trabalhadores lutavam 
contra os efeitos danosos do 
capitalismo, exigiam direitos 
políticos e sociais. Não com
preendiam ainda a natureza do 
sistema que substituíu o feuda
lismo, suas contradições e limi
tações. A par do progresso gi
gantesco que promovia, o ca
pitalismo revelava sua essência 
ruinosa: o progresso surgia da 
violenta e inevitável exploração 
dos trabalhadores e dos povos. 
Em conseqüência, acumulava
se a riqueza num pólo sempre 
mais restrito e aumentava in
cessantemente a pobreza no 
pólo oposto. 

O Manifesto do Partido 
Comunista redigido por Marx e 
Engels a pedido dos trabalhado
res mais esclarecidos da época, 
trouxe a grande revelação - o 
capitalismo era um elo na ca
deia do desenvolvimento econô
mico-social. Não podia ser con
siderado eterno. Favorecia até 
certo ponto o avanço da huma
nidade, depois atuava como for
ça retrógrada destinada a desa
parecer. Um novo sistema o 
substituiria - o socialismo em 
marcha para o comunismo, ten
do por base o proletariado or
ganizado em classe dominante. 

Revolução incessante 
dos instrumentos de 

produção 

Documento dialético, o 
Manifesto prognosticava o fim 
do capitalismo minado por suas 
próprias contradições. 

"A burguesia somente 
pode existir com a condição de 
revolucionar incessantemente 
os instrumentos de produção, 
por conseguinte, as relações de 
produção e, com isso, todas as 
relações sociais." 

Esse processo, bem visível 
nos dias de hoje, acarreta trans
tornos insuperáveis ao sistema 
vigente. A produção capitalista 
exige tecnologia sempre mais 
avançada. E cada inovação in
troduzida no plano produtivo 
engendra incontida exclusão 
social. 

O trabalhador cai no pau-

perismo que "cresce ainda mais 
rapidamente que a população e 

A Classe 
Operária 

a riqueza". Diz o Manifesto: "A 
burguesia já não tem conaJtço,esJ~ 
de exercer o seu domínio 
que não pode mais assegurar 
vida do seu escravo, mesmo no 
quadro de sua escravidão." A 
existência da burguesia mostra
se, assim, incompatível com a 
sociedade. Alarga sempre mais 
o abismo entre exploradores e 
explorados. 

O mundo burguês subsiste 
prenhe de revolução. Por toda 
a parte crescem os elementos 
de rebelião, a exigência de mu
dança radical na forma de or
ganização da sociedade. 

O Manifesto é o progra
ma que define os objetivos es
tratégicos do proletariado na luta 
contra a burguesia. A consecu
ção de tais objetivos não pode 
ser vista num plano imediatista. 
É toda uma batalha de longo al
cance que perdura há cento e 
cinqüenta anos. Nesse confron
to o proletariado mundial alcan
çou expressivas vitórias e sofreu 
derrotas. 

O êxito maior foi a Revo
lução Socialista na velha Rús
sia que iniciou fase nova na vida 
dos povos. Durante décadas, 
sob a direção do Partido Bolche
vique, criado por Lênin e pelos 
revolucionários conseqüentes, 
em aliança com os camponeses, 
construíu-se uma sociedade li
vre dos capitalistas. Seguiu-se 
em ordem de importância aRe
volução Chinesa que triunfou 
em 1949, sob o comando do 
Partido Comunista da China. 
Enfrentando enormes dificulda
des, a China constrói o socialis
mo, ainda na fase primária. 
Também o Vietnã, dirigido pelo 
Partido Comunista derrotou po
derosos inimigos e edifica, pas
so a passo, o socialismo. A Co
réia desbaratou a intervenção 
imperialista no país, e guiada 
pelo Partido revolucionário bus
ca consolidar o regima progres
sista. A Albânia fez sua revolu
ção libertadora, de conteúdo 
socialista. Depois da II Grande 
Guerra, vários países do Leste 
europeu implantaram regimes 
de Democracia Popular. E 
Cuba, mobilizando forças revo
lucionárias, hasteou a bandeira 
do socialismo no continente 
americano. 

Nestes cento e cinqüenta 
anos, o proletariado criou orga
nizações internacionais num es
forço para unir os trabalhado
res de todos os continentes, ten
do por guia as idéias avançadas 
do Manifesto. A III Internaci
onal promoveu a criação de 
Partidos Comunistas em plano 

mundial. Esses Partidos cres
cem e vão adquirindo experiên
cias para realizar os objetivos 
indicados por Marx e Engels. 

Êxitos imensos no 
último século e meio 

Multiplicaram-se também 
as organizações dos proletários 
em sindicatos de classe, fede
rações e confederações, nacio
nais e internacionais, que reali
zaram campanhas vitoriosas em 
prol de direitos sociais. A jorna
da de 8 horas marcou época. 
Cabe a essas organizações ter 
em conta o que afirmava Marx: 
"O verdadeiro resultado das lu
tas do proletariado não é o êxito 
imediato, mas a união cada vez 
mais ampla dos trabalhadores". 

São imensos, assim, os êxi
tos alcançados neste século e 
meio de vigência do Manifesto 
do Partido Comunista. Mas 
houve também reveses. Toda 
batalha envolve vitórias e der
rotas, particularmente a que cor
responde à luta de classes. O 
proletariado deve suplantar a 
burguesia no campo político e 
social, em desvantagem. A bur
guesia é a classe dominante. 

"Um elemento de êxito os 
trabalhadores possuem- núme
ro; mas os números só pesam 
na balança quando unidos pela 
associação e encabeçados pelo 
conhecimento" (Marx). Esse 
conhecimento é a teoria revolu
cionária. 

métodos da revolução, pois 
compreendia perfeitamente que 
se apresentaria uma quantida-

'W'IIP»-• de imensa de novos problemas, 

A contra-revolução triunfou 
na União Soviética e no Leste 
europeu, causando enormes pre
juízos ao movimento revolucio
nário proletário. As causas des
sa derrota encontram-se princi
palmente na esfera da teoria, da 
ideologia. Acumularam-se erros 
no campo da tática, no desem
penho da função dirigente da 
vanguarda, no terreno da cons
trução do socialismo, na inter
pretação do caminho revolucio
nário. O dogmatismo fez esco
la, cerceou a criatividade e a 
compreensão dialética dos pro
cessos complexos do desenvol
vimento da sociedade socialis
ta. 

Fiel às grandiosas idéias do 
Manifesto do Partido Comunis
ta, o proletariado e seu partido 
de vanguarda estudam as expe
riências positivas e negativas da 
luta para levar adiante a tarefa 
histórica de derrotar a burgue
sia e edificar plenamente o so
cialismo. 

Destaca-se nesse estudo o 
problema da diversidade na con
quista do objetivo comum. Não 
há modelo único de revolução e 
de edificação do socialismo. É 
preciso considerar as peculiari
dades de cada país e o grau de 
maturação do processo revo
lucionário. "Marx não atava as 
mãos, nem as dos futuros diri
gentes da revolução socialista
disse Lênin- no que respeita à 
forma, aos procedimentos e 

se-ia toda a situação 
no curso da revolução". 

Comunistas se 
organizam 

e corrigem os erros 
cometidos 

A compreensão desses pro
blemas e a reformulação de po
líticas corretas ligadas às carac
terísticas do país, bem como a 
abertura de caminhos que faci
litem a vitória da revolução -
objetivos esses que os partidos 
comunistas tratam de pôr em 
prática - representam avanços 
consideráveis na justa aplica
ção do marxismo-leninismo da 
atualidade. 

O movimento revolucioná
rio mundial atravessa uma fase 
de dificuldades devido à derro
ta do socialismo na União Sovi
ética e no Leste europeu. A bur
guesia canta vitórias. Mas a 
derrota é passageira. O movi
mento comunista se reorganiza 
corrigindo os erros cometidos, 
valorizando a experiência adqui
rida. Ergue bem alto a bandeira 
do socialismo como única alter
nativa à crise estrutural do ca
pitalismo decadente. 

Um rápido balanço da ba
talha histórica destes cento e 
cinqüenta anos de Manifesto 
do Partido Comunista, de 
Marx e Engels, ressalta saldo 
positivo em favor do proletaria
do. 

Ainda que a burguesia con
tinue dominando boa parte do 
mundo, submetendo pela força 
os trabalhadores e os povos, 
mostra-se cada vez mais deca
dente e em decomposição. Vive 
em crise permanente. "O siste
ma burguês tomou-se demasia
do estreito para conter as rique
zas criadas em seu seio". 

O proletariado se organiza 
e se esforça para unir amplas 
forças sociais e políticas. A ban
deira socialista do proletariado 
vai ganhando espaços. Conquis
ta pouco a pouco massas gigan
tescas de excluídos, desempre
gados, famintos, de sem-terra e 
sem-teto. Congrega o proletari
ado, os camponeses, uma parte 
da classe média empobrecida. 

A batalha histórica entre a 
burguesia e o proletariado vai 
durar ainda muito tempo. A 
perspectiva, porém, é da vitória 
do socialismo florescente e der
rota definitiva do capitalismo sel
vagem. 

*João Amazonas é 
presidente nacional do Partido 

Comunista do Brasil, PCdoB. 


